
O dever e o prazer
de contribuir



Alvo da lição
O aluno será capaz de

saber o que a Bíblia diz sobre contribuição;

sentir alegria com a possibilidade de dividir parte do
que Deus dá;
o amor de Deus por meio da contribuição, pois
o Senhor ama a quem dá com alegria;

agir em favor do sustento da obra do Reino a partir
dos modelos bíblicos para essa tarefa.



Introdução

O assunto agora é o levantamento das ofertas
pelas igrejas gentílicas a favor dos crentes de
Jerusalém.

Os cristãos pobres da cidade haviam sido
atingidos pelos surtos de fome no reinado do
imperador Cláudio (41-54 a.D.).

A igreja de Antioquia já havia atendido ao apelo,
enviando oferta por meio de Paulo e Barnabé (At
11.27-30).



I. Sete princípios para a contribuição
(2Co 8.1-15)

1. A graça de Deus – princípio motivador
(2Co 8.1)

2. A generosidade – apesar das circunstâncias
difíceis (2Co 8.2)

3. A voluntariedade – privilégio, não obrigação
(2Co 8.3-4)

4. A consagração – ato de culto (2Co 8.5-6)



I. Sete princípios para a contribuição
(2Co 8.1-15)

5. A prova de amor – inspirada no modelo,
Cristo (2Co 8.7-9)

6. A proporcionalidade – segundo as posses
(2Co 8.10-12)

7. A igualdade – a fim de que todas tenham o
suprimento (2Co 8.13-15)



Aplicação para hoje

Quais desses princípios você considera
quando lhe é dada a oportunidade de
contribuir para as diversas atividades e
projetos da obra de Deus?



II. A idoneidade para administrar a
contribuição (2Co 8.16-9.5)

1. Irmãos idôneos para encaminhar a coleta
(2Co 8.16-24)

a. Possuíam a mesma visão do trabalho

b. Tinham o reconhecimento das igrejas

c. Sabiam qual era o propósito do trabalho

d. Agiam com honestidade

e. Eram zelosos

2. O compromisso assumido com seriedade
(2Co 9.1-5)



Aplicação para hoje

Que critérios a igreja deve levar em conta na
escolha dos homens que administram os seus
recursos financeiros?



III. Promessas relacionadas à
contribuição (2Co 9.6-15)

1. A ceifa na proporção da semeadura (2Co 9.6)

2. O amor de Deus (2Co 9.7)

3. A suficiência (2Co 9.8-9)

4. A multiplicação dos bens (2Co 9.10-13)

5. A conquista do afeto (2Co 9.14-15)



Aplicação para hoje

Para você, qual o significado da expressão
“cada um contribua segundo tiver proposto
no coração” (2Co 9.7)?



Conclusão

Vivemos num tempo em que se torna embaraçoso
abordar o assunto da contribuição na igreja. Por
isso, sugerimos que:

1. os líderes sejam estimulados a tratar
seriamente do assunto, do ponto de vista do
ensino das Escrituras;

2. os princípios bíblicos para a contribuição sejam
expostos, para edificação e crescimento da
igreja;



Conclusão

Vivemos num tempo em que se torna embaraçoso
abordar o assunto da contribuição na igreja. Por
isso, sugerimos que:

3. homens idôneos sejam escolhidos para
administrar os recursos financeiros das
comunidades;

4. os contribuintes sejam motivados com as
promessas divinas que serão cumpridas na
vida dos que são fiéis.


